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RESUMO: O Transtorno do Estresse Pós-Traumático (TEPT) configura-se como um distúrbio desenvolvido após a exposição a uma situação traumática, este é associado a um conjunto de sinais e sintomas psicológicos e emocionais relacionados ao entorpecimento e evitação de estímulos associados à esse evento. Objetiva-se caracterizar a literatura científica associada ao Transtorno do Estresse Pós-Traumático no Brasil. Trata-se de uma revisão de escopo, realizada em setembro de 2019. Pesquisou-se nas bases de dados Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, Medical Literature Analysis and System Online, Scopus e Web of science, através do cruzamento dos descritores controlados: “Transtorno do Estresse Pós-Traumático”, “Brasil” e “Perfil de saúde”, utilizando o operador booleano “AND” entre estes. Incluiu-se artigos de acesso livre, em texto completo, nos idiomas português, inglês e espanhol, sem recorte temporal. Excluiu-se artigos que não se enquadram na temática proposta ou duplicados em bases de dados. Como resultados, a literatura brasileira aborda o TEPT, principalmente, relacionando-o com vítimas de abuso sexual, puérperas, violência urbana e a policiais. Constatou-se que a exposição à eventos traumáticos é diferente entre os sexos, mas que o desenvolvimento do TEPT é mais encontrado em mulheres, podendo estar associado à sua experiência com o evento ou à sua individualidade. Os estudos que abordaram a ocorrência de TEPT em puérperas, associaram-no à fatores como agressão e violência sexual na infância e/ou enquanto adultas, violência física durante a gravidez e ao parto traumático. Verificou-se que a violência psicológica e física possuem forte relação com os sintomas de TEPT, sendo, a primeira, mais presente. Em relação ao TEPT em policiais, estudo realizado na cidade de Goiânia traz sintomas mais severos de TEPT naqueles com maior tempo de trabalho, exposição a incidentes críticos e à maiores escores de afeto negativo segundo a escala Positive and Negative Affectivity Schedule. Com relação à violência urbana, pesquisa efetuada com participantes do Programa de Atendimento e Pesquisa em Violência da cidade de São Paulo, verificou a relação da ocorrência de TEPT com eventos traumáticos como assaltos, sequestros, violência relacionada ao tráfico de drogas e homicídio de um ente querido, refletindo na autonomia e sensação de segurança dos envolvidos. Portanto, conclui-se que, a literatura brasileira relaciona o TEPT, principalmente a vítimas de abuso sexual, puérperas, violência urbana e a policiais. Este é mais encontrado em mulheres e está associado a fatores como agressão, violência psicológica, física, sexual, assaltos, sequestros, tempo de trabalho e exposição aos eventos traumáticos.
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